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n·osso JO rnal 
«Como seria bom ouvir hoje o 

Padre Américo! E talvez não, ta?mez 
não seja necessário: necessária foi a 
sua aritecipação, a sua antevisão, a 
sua revolução evangélica, traduzida 
numa praxis a favor dos «sem voz» 
e que incorrwdou os senhores deten­
tores das vozes. Fai, afinal, um profe· 
ta a indicar caminhos.» 

(J om este número entra «0 GaiatO» no seu 
32.0 ano. Ia em meio o 13.• quanqo Pai 

Américo nos deixou. <<Como seria bom ouvi-lo ho­
je»,_ dizemos nós, também, cóm o leitor de quem 
colhemos o mote extraído de carta p-ublicada 
na derradeira edição! Dizemo-lo com bem maior 
veemência, ·porquanto esta porção da sua he­
rança não foi das menos difíceis e tê-lo con· 
nosco, poder continuar a ouvi-lo, ter-nos-ia sido 
libertação para tantos outros. encargos inerentes 
à missão de pai de família - de .uma Família 
tão numerosa e complexa de construir - en­
cargos que urgem e ·nos devoram sem que che­
guemos a abraçá-los quanto era necessário. 
Quem, como nós, desejaria tê-lo ainda hoje, nem 
que fosse somente a -escrever «< GaiatO>), ele que 
quase sozinho o fez durante doze anos e 

Panorâmica da nossa Aldeia de Paço de Sousa . 

«Nasceu-me dentro da alma- disse Pai Amérioo- no tem­

po em que me ocupava a ver Presos na cadeia; e aprendi 
de cor que aquele honrem repelente, dado comd incorrigÍvel 
petos o.ficiais da /<UStiça e entregue aos ferros por tempo 
sem fim - f!SS>e homem foi uma adorável Criança nascida 
num berço triste. Aborrecida da Mãe... Aborrecida do 
MwndXJ ... E nesta ausência de amor começou a série dos 
crimes (?) ·- Pois não será mai.s assim. Virei as costas ao 
Condenado e o rosto. à Criança da rua, para que o noo 

venha a ser.» 

meio, o bastante para lhe imprimir o indelével 
carácter do seu carisma?! 

neus tem os Seus desígnios. Os Seus pensa­
mentos nã~ são os nossos pensamentos. As 
Suas razões não são mensuráveis pela nossa 
lógica. Na verdade, seria bom ouvi-lo hoje, .ainda, 
mas não é necessário. A sua ·antecipação, a sua 
revolução evangélica, a sua vocação profética 
fielment~ correspondida, ficaram gravadas nas 
páginas de «0 Gaiatm>. De modo que a Voz que· 
por ele falava continua a falar, sem se prender 
na trave da· lingu~ dos Seus porta-voz, estes po­
bres tartamudos que, de si, não sabem dizer 
nada e vão dizendo o que Deus quer comunicar 
por eles. 

A presença de Pai Américo nestas colunas 
foi um testemunho precioso. Mas a sua ausência 
é argumento ·incomparavelmente apoditico de · 
como o Espírito sopra aonde quer e quando quer 
e como quer. O argumento vai aí desdobrado 
nas páginas interiores, conforme é tradição. Os 
ecos d·izem da Voz, porquanto as nossas pró­
prias vozes são vulgaridade que se perderia no 
vazio da vulgaridade. 

Já ~a assim com Pai Américo. Mas a sua 
voz tinha tais acordes, que nele ainda os homens 
se ·poderiam enganar (e enganaram!), posto se 
não cansasse ele de apresentar o contraste au­
tentificador do seu d·izér: in nomine Darnini! 
Também tal cabe nos desígnios de Deus: dar 
tanta Graça Sua a um. homem que até os homens 
que O negam, não podem recusar o fascínio que 
a Graça lhes produz reproduzida num homem 
como eles. Foi assim com Herodes e João 
Baptista. Foi assim com os . Profetas e os seus 
perseguidores. Com Tomás Becket e o rei de 
Inglaterra seu algoz. Com os santos de todos 
os tempos e os homens cativos do Tempo, per­
didos da Eternidade, tendidos entre o encanto 
ascensional do divino e a submissão· escrava à 

Continua na QUARTA .página 

Vim passar dez dias a descansar na aldeia onde nasci e vivi 
os primeiros d!oze anos. Situa-se na Beira Lilioral, entre Aveiro 
e Figueira da Foz. Acllar-m·e no á-vontade da casa paterna, a eco­
nomia com que posso descansar e o a~preço 1paternal da minha 
rcompanhia. 

Aproveirto 1para tlonn.il-, .reflectir', rezar e .con'Vliver. Impres­
siona-me extremamente ·a vida dieste povo da alldeia, rko de 
qualidades humanas e de defeitos .nascidos do seu ambiente 
sodo-.económico. A maiori-a é de :camiponeses com as suas pe­
queníssimas terras repartidas rpor vári<Js locais e uma actividade 
tremendamente trabalhosa cujo processo vejo idêilltiJco ao de há 
30 anos. 

As lCU~Jturas são as mesmas. O modo de estrumar os campos 
e de transportar o esterco nada evoluiu. Os roa:rros de tracção 
animal puxados por Y.acas leiteiras quase sempre guiados por 
murlheres, calçadas de botars de !plástico ou deSiCa1ças, de vara 
ao arntbro, ao lado da vatea ou à frente do animal, com a s:oga na 
mão, f.azem-me revi!Ver os tempos da meninilce. 

São muito raros os indfoios 
da técnica. Há umas ordenhas 
mecânicas onde .cada campo­
nesa leva uma, duas ou três 
.vaJoas leiteiras. ~U!Illa au OUJtra 
aldeia, exi-Ste, para alugar, um 
tractor. Mais nada. Esta zona 
tem sido e é uma colónia da 
cidade de Lisboa, que lhe bebe 
o 'leite a preços ridículos e com· 
pagamentos a pra2íos. de explo­
ração albusiva (nesta altura há 
m·ais Ide 4 quin.renas que não 
pagam); que ·bhe come o feijão 
e a batata, 'Cujps lucros se di­
luem por intermediários, etc. 
Se há aqui e além uma casi­
nha ~me1lhor foi construída com 
economias heróioas vindas de 
França. A sua alimentação é 
ruldim~ntar: à base de batata, 
pão ou boroa, hortaliças e o 
1porco, guardad~ na salga-

Cont. na QUARTA página 

Tribuna 
de ·coimbra 
• O I oãozinho fez nove anos. 

É da tribo dos Macondes, do 
norte de Moçambique. Veio para 
nós com dois anos, trazido pe· 
los militares que o criaram, 
pois ficou sem famüia. 

Te mos dado sempre ao I oiio­
zinho muitos carinhos e tem si­
do até reizinho, embora o seu 
lugar famüiar seja igual aos 
outros. 

O dia de anos do I oãozinho 
é sempre mais festejado, pois 
são vários a fazer anos nesse 
dia e tem sido ele a · agradecer 
as prendas e o «!.Parabéns a vo· 
cê» e costuma fazê-lo com muita 
graça. Este ano subiu de novo 
à cadeira e, num tom muito sé· 
rio disse: - Qualquer dia já 
tenho pát:cira, para me ir embora .. 

Não nos admiramos muito 
porque o I oãozinho. já tem ma­
nifestado atitudes semelhantes na 
escola e nas suas brincadeiras. 
Mas ficamos sempre sem entén· 
der bem o porquê de tais atitu­
des, visto que o I oãozinho tem 
sido sempre muito bem tratado. 
A rar;:a? A cor? A terra? A 
natureza? 

A mãe da Maria do Rosário 
veio passar uns dias connosco. 

É viúva e tem 92 anos. É uma 
relíquia de simplicidade e de· 
licadeza. Tem muito receio de 
incomodar e ensina-nos a rezar. 
F a.'la com muito carinho para 
todos os meninos. Ela foi mãe 

Cont. na QU.A!RTA página 
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2/0 GAIATO 

Ontem como hoje e sempre, a presença dos nossos Leitores é a 
maior e ·melhor fatia do número de aniversário,! 

«São documentos de vitalidade perene da Doutrina de Jesus. 
Classes. Categorias. Idade. Política. Sexos. Os descontentes. Os afasta- ­
dos. Os contra. Os a favor. Todos e cadà um em seu estilo afirmam que 
c( nunca nenhum homem assim falou». 

Mais. Eles testemunham, ainda, alto e bom som, como não é vão 
o esforço pessoal ou comunitário por um Mundo Melhór. Sobretudo nas 
grandes viragens da História, cujos ventos, se causticamr descobrem 
nos homens potencialidades humano-divinas de que nunca dariam fé ... 
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la 
dialogar um pouco, de vos apoiar, 
de vos ajudar. ' Olho para nós a 
quem nada falm, e sinto como 
a nossa vida está longe de ser 
cópia da d'Aquele de quem di­
zemos ser seguidores. 

Tenho gostado imenso de ·~er 
os vossos jornais, editados de­
pois do 25 de Abril. Todos os 
grandes diários entraram numa 
eufocia de liberdade, de reiVlin· 

«Através de meia dúzia de le­
tras que apressadamente escrevo 
nesta folha de papel, para os 
amigos de Paço de Sousa e para 
os de todo o País que _vivem sem 
um lar e sem os carinhos de 
uma família constituída, venho 
pedir 1lesculpa de só hoje a t!ÓS 

me dirigir. 

<<'Lemos sempre o jornal de 
fio a pavio e a minha amiga 
como tem a vida muito presa 
levou-o agora para o poder sa­
borear.» o <<FAMOSO>> 

Cá tenho recebido com assi­
duidade o vosso jorna~ qJl!e de 
dià para dia. está cada vez mais 
completo e com melhor aspecto, 
e que de cada vez que abro a 
caixa do correio e o vejo, até 
parece que é uma luz nova que 
se acende em minha casa, e en­
quanto o não ler de fio a pavio 
não o UI.rgo ... » 

• 
«Não sou eu propriamente 

o assinante, mas sim a minha 
filha. 

O facto de ser ela a assinan­
te e não eu, é coisa sem· im­
portância, pois foi meu fale­
cido pai que a inscreveu pra­
ticamente desde que nasceu, já 
lá vão 12 anos. E se até agora 
ela não pode, pela 'Í c;ua idade, 
colher os imensos frutos da 
leitura do <<Famoso», dou gra­
ças a Deus pelos que tenho 
tolhido, sem ter dado seja o 
que for, pelo que eles mere­
cem realmente.>> 

• 
«0 que envio, não sei se ohe­

ga para liquidar a dfvida, mas 
prometo enviar mais algum 
quando puder. 

Um favor quero pedir (e des­
de já agradeço): não deixem 
de enviar o jornal, eu apreoi-o 
muito e medito-o. Nos tempos 
sombrios que atravessamos é 
a única leitura que me dispõe 

·bem e me dá a paz interior.» 

• 
<<cÉ-me se;mpre muito agradá­

vel ler tudo o que nele vem 
e muitas vezes ajuda-me a en­
contrar aquele são equilíbrio que 
tanta falta faz no meio da in­
versão de valores a que assis­
timos neste mundo conturbado 

. petas ambições humanas. 
Muito admiro a Obra do Pai 

Américo que os senhores com 
tanta nobreza continuam; que 
Deus os abençoe pelo bem que 
fazem e por terem encontrado a 
verdadeira Liberdqde pela Ca­
ridade. >> 

• 
<(Já há alguns meses que eu 

ando para vos escrever e man­
dar uma pequena ajuda todos 
os meses, mas o trabalho e a 
preguiça têm-se apoderado de 
mim; de maneira que só hoje 
vos escrevi e reuni os 5 me­
ses que estou no Porto a ser­
vir e tenho acompanhado a 
leitura do vosso pequenino jor­
nal e me têm enchido de ter­
nura; assim vos passo a man-
dar 20$00 por mês. · 

Despeço-me com muitas sau­
d'ades para os pequeninos da 

Casa do Gaiato e para todos 
os meus respeitosos cumpd­
mentos. Irene.>) 

• 
«Só ago.ra consegui dispor-me 

a cumprir um dever que há já 
algum tempo se impunha fazê­
-lo: o pagamento da assinatura 
de «0 Gaiato». 

Uma das coisas que me fazia 
adiar a sua liquidação era tal· 
vez a falta de ponfio dt refe­
rência - quantos escudos pela 
assi®tura do jornal - uma 
vez que de pende do critério de 
carf,a um, mas tXLlvez por haver 
total liberdade na atribuição de 
uma importância a dificu:.dade 
seja maior. 

Penso na realú!Jade que o va­
lor de «0 Gaiato>> não se pode 
medir em função do · lustro das 
imagens das suas folhas ou de . 
outros aspectos semelhantes, mas 
antes e isso sim, pelo «sumo» 
que· elas deitam e neste caso jul­
go serem autêntica fonte.>> 

• 
«Ü Gaiato» conti·nua a ser o 

único j o mal lido em nossa casa. 
É o único que conheço que não 
mente, não engana e nos eleva. 
O único que nos dá vontade de 
sermos •melhores, amar Qs outros 
e Deus. O que n<>s ehsim.a a 
esquecer um pouco de nó8 pró­
prios ... 

Bom seri1a que todos o pudes­
sem ler, compreender e sentir. 

. Deus dê a todos que aí traba~ 
lham saúde e coragem pam con­
tinuar.» 

«0 Gaiato», ao longo dos seus 
anos de pubt.icação, tem sido o 
arauto da Verdade, do .Atp.or, · 
por isso o arauto de Deus. 

É pena que, ainda noje, os 
homens por vezes pretendam 
construir um mundo novo, sem 
alicerçarem esse mundo novo 
no Amor e na Justiça. Que res­
ponsabiJ.idade para nós cristãos! 
Tanto nos temos esquecido de 
penetrar nas verdades duras do 
Evangelho no que elas consti­
tuem de obrigação, de doação, 
àe renegarmo-nos a nós pró­
prios! 

A voz do Alto que sempre 
nos chega com <<0 GaiatO>> é um 

alerta extraordinário para amar­
mos o ·Próximo como a nós 
m e s m o s, desinstalando-nos, 
amando a Deus em Verdade. 

Obrigado por tudo o que me 
tendes dado ao longo de tantos 
anos, já não me deixando es­
quecer que vivo para servir e 
não papa ser servido.» 

• 
«Sou completamente só, não 

tenho ninguém ; tenho que an · 
dar a trábalhar e sem poder. 
Entro tarde e saio tarde. Nunca 
chego a casa antes da meia·n()ite. 
Quando chego a casa já pouco 
me apetece fazer e já não sou 
nova (64 anos) ; quando muito 
vou para a cama ler ~are às 2 
àa madrugada, o que acontece 
quando chega «Ü Gaiato», de­
voro-o todo de pooba a ponta, 
nem um bocadinho fica por ler; 
umas vezes fico triste oom cer­
tas coisas que leio, que me vêm 
a<; lágrimas aos olhos, outms ve­
zes riJo -me e acho graça com as 
t:rtaquinices dos «Batatinhas».» 

•• 
«Agradeç:o-lhe «0 Gaiato» que 

chega sempre à hora rrrorcada 
e me dá uma imensa satisfação! 
Passo a festa numa Academia, 
perto de Kiel, descansada. Em 
-geral estou sobrecarregada de tra­
balho, ao pé do Procurador do 
Estado, porque sou a ÚJmca por­
tuguesa cá1 ___: para as interpre­
tações por,tuguesas, alemãs e vi­
ce-versa. De vez em quando tenho 
coisas muito equívocas! Da saú-

. de? Graças a Deus, sinto-me 
como uma rapariga de 20 anos! 
Gostaria muito tomar rumo para 
Portugal, mas não sei ainda de 
que modo reservar o tempa ne­
cessário!» 

• 
<<Com os meus respeitosos 

·cumprimentos de muita consi­
deração e desejando as maiores 
prosperidades para este formi­
dável órgão formativo de cons­
ciências, quero qüe inclua nas 
suas orações este humilde e 
ip()bre pecador que tão necessi­
tado se encontra.» 

• 
«Caros amigos de «Ü Gaiato» : 
Todas as vezes que recebemos 

o vosso j o mal tenho tenção de 

dioações, de vinganças e talvez ... 
caswca5 viradas. Gostei de ver «Ü 
Gaiato» que disse sempre o que 
tinha a dizer, falar apenas de 
amor, compreensão do homem 
pelo homem, hwmildade e tra­
balho!» 

• 
<<Peço o favor de suspende­

I'Iem o envio do jornal «0 Gaia­
to». Sei quanto está caro o 
pa:pel, impressão, etc., e como 
pouco ou nada se lê cá em 
•casa, não acho justo estar a 
receber um jorna:l ,para não ser 
lido, como era pre:ciso. 

Eu ccmtillluarei a mandm' 
uma importância, todos os anos, 
como o costJume e assim nunca 
me esquecerei de Obra tão 
importante como é a vossa.» 

• 
«Peço o favor de não mandar 

mais o jornal no fim deste ano. 
A razão é que tenho 75 anos, 

estou doente e decerto não che­
garei até ao fim do ano, e não 
quero que mandem o joma.l em 
vão, pois nenhum dos meus 
netinhos se interessa pelo meu 
querido jornal. E vós éreis os 
prejudicados . . 

Uma velha amiga.» 

• 
<(fenho recebido quase todos 

os -livros da Editoriat mas como, 
umas vezes mais, outras vezes 
menos, tenho feito algumas pe­
quenas remessas para · vós, não 
sei se estou em ·dívida mate­
rial 1para convosco, pois em 
dívida espiritual estarei sem­
rpre.» 

._. 
«Am•igos: 
Embora. as minhas ideias so­

bre Religião estejam muito ba­
ralhadas, há uma coisa na qual 
acredito: os homens devem 
ajudar-se uns aos outros. 

Esta é uma das razões que 
me leva a enrviar-vos um vale­
-:postal 1para auxílio da extraor­
dinária Obra que o Pai Amé­
rico começou e vós continuais. 

Conheço a- Obra dos Rapa­
zes através dos livros e do jor­
nal que meu pai regularmente 
recebe, e .crede que vos apoio 
mora'lmen te e agora com esta 
pequeníssima quantia.» 

• 
«Não sou assinante do jornal 

«0 Gaiato», que admiro muito 
e entusiasmada leio sempre que 
meu marido, comprador habi­
tual, mo traz para casa. Quan­
tas vezes aproveito para fazer 
meus f.Uhos refletir também nas 
desigualdades de vida de. cer­
tas crianças,, merecedoras de 
igual carinho e bem-estar. 

Meu p·ai, que é assinante an­
tigo, recebeu há dias o livro 
«Doutrina» ultimamente edita­
do e do· qual tão gostosamente 

·n já as primeiras pãginas- no 
passado fim-de-semana. 

Venho agora pedir o favor 
de nie enviarem um exemplar 
logo que lhes for possível 
para eu poder, também, apro­
veitando momentos livres, que 
são escassos2 meditar na mara­
vilhosa doutrina, que é o amor 
do Próximo.» 

VOZES OE 
«Muito agradeço o jornal que 

tenho recebido com regularida­
de. Muito me tem ajudado com 
os sábios e santos ensinamen­
tos de que vem repleto. Que 
Deus coptinue a dar-vos cora­
gem para continuar a fazer das 
crianças infelizest homens vá­
lidos. 

Por favor pedi aos meninos 
que peçam a Deus, para mim, 
a saúde indispensável para po­
der amparar um menino que 
também me pôs nos braços 
(meu único filho) e que não é 
normat>) 

«É com jpedido de um milhão 
de desculpas por tamanha· de­
mora em saldar meu débito 
q~anto ao <<Famoso», que é para 
mim além de encantamento um 
.grande bem para a alma, tão ne­
cessário. 

Como guardo tudo que se re­
fere às Casas 'do Gaiato, tenho 
o primeiflo número que meu 
irmão recebeu (foi quando Pai 
Américo esteve aqui no Brasil 
e visitou a empresa onde ele 
·trabalhava), verifiquei que a 
última remessa dos pouquíssi­
mos escudos (que nem cobrem 
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Inquietação 
Sacerdotal 

«Tantas vezes tenho pensado 
escrever... Desculpem a minha 
falta de delicadeza! 

Recordo como fui acolhido, 
hã jâ uns 5 anos, em Paço de 
Sousa. Nessa altura também 
visitei o Calvário .•. Estas coisas 
nunca mais esquecem. 

É preciso que não desanimeis. 
Por vezes é difícil. Mas a se­
guir à eseu11idão vem a luz. 

Abraça-vos com muita ami­
zade o innão e amigo em Cristo 
Jesus.» 

«A.qui, o nosso Património 
dos Pobres vai lutando com 
ga•thardia. Os nossos Pobres sa­
tisfeitos, graças a Deu.s; ;parece 
já um ·cantinho do Céu. Temos 
as 14 moradias todas ocupadas. 

Contem com as nossas ora­
ções. Que Deus os ajude.» 

ecOs meus votos de coragem, 
luz e amor. 

Vou acompanhando todo o 
vosso labor através de «0 Gaia­
tO>). 

Alegro-me com tudo quanto 
fazeis a bem dos da Rua, 
continuando o rumo traçado 
pelo Pai Américo que aí em 
Paço de Sousa nle recebeu um 
dia que aí fui com pessoas. 

Herdastes uma pesada tarefa, 
nobre a todos os títulos, graças 
ao Senhor; tendes sido f·iéis a 
ela, mesmo com as vossas. :linM-
bçõoo. . 

Não se~ se na minha fregue­
sia hã assinantes de c<O Gaia­
to», . pois vem para cá muita 

Vozes -da 1 vtntude 
<<lCaros amigos: 
Aqui têm mais uma vez o <~~igalhas Tripeiro» a saudar-vos. · 

Na minha frente tenho o vosso maravilhoso jornal «0 Gaiato» em 
que vejo uma ,carta minha .pu'blhcada. Quero agradecer a •vossa 
atitude, pois se vos rescrevo é· pürque tenho imenso p-razer em 
oomunicar .com todos vós. Esse jornal roi-me oferecido por um 
ex-Gaiato que se encontra cá comigo e na presente é furriel 
m~Qiciano, provando uma vez mais que a vossa Obra é digna de 
louvor; porq'llie de cert eza, caso fosse um indivíduo abandonado 
não teria, jâ não d'igo este posto, como seria uma pessoa que 
i:nfeliZJmente a sociedade olharia com des.p.rezo. 

Quero uma vez mais agradecer ao nosso Pai Américo tudo 
quanto t em feit o por mim nesta fase táo d id'ícil da vida que 
atraV'esso. Por favor Jfazei uma oração ~ Ele, pois sei qure :me 
acompanha sempre. 

Bem, caros irmãos, hoje fui um pouco mais longe. Desculpai. 
Aqui vos envia saudações o «Migafthas Tripeiro». 

• 
«Já várias vezes tenho lido est e jornal, através de pessoas 

amigas. Agora resolvi ser assinante. 
Sou um jovem militar desde 14-1-974. Presentemente encontro­

-me em Braga. Até à data tenho ·sfdo ajudado por Jesus nesta 
difícil missão, só o que mais me preocupa de momento é vir a 
ser mobilizado. 

Em. Cristo me despeço, com um abraço fraterno para todos.» 

Imprensa católica, mas lembro 
estes nomes a quem enviareis 
o jornal ••• 

Irmão no vosso ideal.» 

<<No m.úmero 19 de Janeiro, 
deparei com o título «0 Barre­
do». Eu gosto imenso dos livros 
do Pai · Améri'co, pois neles en­
contro a flor do Evangelho. Não 
quero perd'ê-lo. Peço e agrade­
ço que mo enviem. Incluo aqui 
nesta 100$, nota d'a Metrópole. 
Queria dar mais, mas de mo­
mento nã-o posso. Aceitem o 
pouco com agrado, que Nosso 
Senhor ficará contente igual­
mente.» 

<<Aqui Coimbra: 
Agradeço o livro <<Doutrinru) 

que me enviaram. É o décimo 
seg1,1ndo livro que possuo de 
Pai Améric<>. Não é mais um 
livro para a minha estante. 
É um livro, como todos os ou­
tros, do mesmo autor, para ler 
e meditar. 

Na próxima semana passarei 
pela Editorial para entregar 
alguma importância. 

Ainda hoje acabo de ler c<O 
Gaiatm) que me foi entregue 
por um dos Rapazes· do Lar de 
Coimbra. Sempre que o recebo 
não tenho paciência até que 
não acabe de ler as últimas. 

Permiti que vos diga, com 
toda a verdade, a grande in­
fluência que todas as leituras, 
acima referidas, têm tido na 
minha vida: tOdas elas são vida, 
vida que ~rradla, vida que se 
transmite. 

Pai Américo tem sido como 
que uma «estrela incandescen­
te» a guiar os meus passos 
rumo ao Sacerdócio. Sou pré­
-finalista do I. S. E. T. de Coim­
bra e faço parte duma equipa 
de Promoção e Evangelização 
do Povo Cigano desta Diocese. 
Por isso, sinto vivamente os 
problemas deste povo margina­
lizado da nossa sociedade portu­
guesa. Hã várias famílias às 
quais ninguém quer alugar uma 
casa. Daí que, algumas vivem 
em barracas de madeira, outras 
em tendas, outras nem sequer 
possuem uma tenda, etC.)) 

EMIGRANTES 
as despesa~ postais) é de Junho 
de 1966 e apesar disto os se­
nhores, como fazem sempre, 
continuaram a mandar. Eis a ra­
zã-o da minha grande vergonha. 

Para dizer-lhes o que a Obra 
d~ Gaiato signifrca para mim, 
levaria outros oi-to anos _iguais 
aos 'Cla dívida e não diria de 
toda a admiração que vem do 
inesquecível Fundador, aos seus 
continuadores. Diga-se de pas­
sagem que o eSipírito c o ideaJ 
da Obra contiil1ua tão exaota­
mente o mesmo, que ao ler as 
-crónicas de hoje parece-nos as 

do Pai Amé.Pico. Até mesmo 
nas pequeninas crónicas escri­
tas rpelos mais jovens, nos dão 
lições a v~lhos como eu, que 
vão ao fundo da alm a. 

O meu grande sonho é ir 
um dia a Portugal, btrço de 
:meus falecidos pais e poder 
visitar as Casas do Gaiato.» 

---
<cSou uma de entre milhares 

de emigrantes que na esperança 
de melhorar a vida abalaram 
da sua terra. 

Tenho uma tia que de vez 
em quando me envia jornais 
para eu estar a par do que se 
vai passando em Portugal; sem­
pre me manda juntos uns quan­
tos «Gaiatos>), que devoro ime­
diatamente. 

Sou admiradora, desde que 
nasci, do nosso Pai Américo, 
que tive a suprema felicidade 
de ver muitas vezes! tanto em 
Paço de Sousa como no Porto. 

Tem esb por fim pedir-lhe 
o favor de me enviar o livro 
«0 BarredO>). Eu por mim que­
ria-os todos, màs sou pobre; 

O GAIAT0/3 

• to e es 
, 

Presença de Africa 
NOVA FREIXO -Moçambique 

<<Envio 500$00 para «0 Gaiatm). Isto por cá estã uma situação 
tr.iste •.• Nós que tanto trabalhámos ••• ! 

Meu marido, que Deus tenha em descanso, veio para cá em 
1920 e eu em 1926. Não havia comércio, não havia agricultura, 
só havia capim, mosca do sono, tod·a a qualidade de bichos. Fui 
a primeira branca que vim para o ·interior do mato. Fui sempre 
respeitada e querida por brancos e pretos ... 

Consegui vencer na vida sem prejudicar nem roubar ninguém. 
Fui eu que dei o nome a esta cidade e à igreja. Era tudo mato, 
sem água. Meu marido fm sócio-fundador do clube. Foi ele e os 
amigos que fizeram a igreja. Não havia recursos nenhuns. E é 
triste estarmos em. sustos •.• 

Sejà o que Deus quiser. Da minha casa ninguém me tira. Só 
quando me levarem para o pé do meu saudoso marido~ Já cá 
tenho um filho, duas irmãs, três cunhados, um sobrinho e um 
neto no cemitério que nós mandámos construir ..• » 

NOVA LISBOA- Angola 

«É nosso hábito mandarmos uma determinada importância 
todos os anos para a assinatura do jornal c<O GaiatO>) .•. 

V amos enviar nesta data 1.000$ para a vossa Casa de Benguela. 
Tem de ser assim. Teremos de passar a auxiliar as obras desta 
terra e não as de fora, muito especialmente as daí, onde nos 
cognominam de ladrões. Esqu~cem-se de que os ladrões não são 
aqueles que aqui m<>urejam há dezenas de anos, mas sim os que 
consentiram que meia dúzia deles nos explorassem, a pretos e 
brancos, pois não foram só os pretos a ser explorados ... >) 

Obra da ua 
«Prouvem a Deus que a Obra 

d'a Rua já não fosse necessária 
no Portugal novo! Que todas as 
familia5 fossem bem constituídas, 
que nelas imperasse o grande 
Amor, que é o de Cristo, que em 
todas houvesse ·pão em abundân· 
cÍJa, paz, con;~preensão, alegria.» 

• 
«Caríssimos amigos: 
Pedindo a Deus as maLares 

venturas, neste ano que agora 
se inicia, para a Obra que pras· 
seguis, venho hoje, finalmente, 
pôr em dia ou pe~ menos tentar, 
as minhas contas para convosco. 

Recebo reguwrm.ente, o que 
agradeço, as vossas publicações 
- jornal e obras do Pai Amé-

se a sorte não nos favoreceu 
aí, não melhorou grande coisa 
por cá, pois se se ganha mais, 
as doenças e o desemprego 
levam tudo. 

Meu marido e'stâ · doente e 
desempregado desde Janeiro, só 
eu trabalho e tenho saúde, gra­
ças a Deus. 

Quando câ chegar o livro 
mando-lhe o dinheiro que eu 
não gosto de dever nada a 
ninguém. Eu sei que esses li­
vros não hã dinheiro que os 
pague, mas ao menos para o 
papel e para a tinta. 

Muitos beijinhos aos (<Bata­
tas)>. Peço, se for possível, que 
eles rezem um pouco por dois 
pobres pecadores.)) 

rico. Sou, há longos anos, 
alguém que muito aprecia a 
vossa tenacidode em continuar· 
des as pégadas de quem com 
tanta devoção dedicou a sua vida 
à educação da Criança. Não me 
parece a vossa tarefa mais fácil 
que a do Fundador, já que os 
tempos que correm tão difíceis 
se mostram a quem procura edu­
car segundo canones já ultrapas­
sados para tantos. Por isso, devem 
as orações daqueles qwe nos 
acompanham, quanto mais não 
seja, espiritualmente, ser redo· 
bradas na sua intensidade. Que 
Deus nos dê forças para enfren­
tar o futuro , são os votos since­
ros deste vosso amigo, que pede 
também ao Pai forças para edu­
oar os seus dois filhos. » 

«0 motivo que escrevo mais 
cedo este ano é o seguinte: 
tenciono deixar os Estados Uni­
dos, não porque esteja rica, 
mas a vida vai má em todo lado 
e trabalhar para comer aí tam­
bém se ganha. As saudades da 
família a cada instante, da terra 
onde nascemos, por mais que 
façamos e que vi·vamos com 
•mais fal'ltura de tudo, ainda que 
aí não tenha faciHdades em 
adquirir, mas para mim nada 
tem grande valor, por isso te­
nho pena e sei compreen(ier os 
Gaiatos e dou va'lor e apre-
do tudo o qrue a Casa do Gaia­
to faz por eles, por não terem 
famtlia, ou certos casos é o 
mesmo que a não terem ... » 



Em número de festa, temoo o 
prazev de noticiar que recebemos 
uma boa fornada de no:v'OS As· 
sinantes. Mais de 200!! Cerca 
de dois terços oriundos da Pro· 
,'V.Íncia. 

Novos Assinantes de «O GAIATO» Mais Algés, Atouguia da Baleia, 
O'.iveá.ra do Conde, Tocha e 
Quelua. Por :lfum, o amigo Mou­
fla, de visita à nossa Aldeia, 
pede 20 exemplares de oad.a edi­
ção e vai· incendiar muitas almas 
n:o Mareo de Canavezes! Toma 
lá mais um grande xi, pela fir­
meza da tua. fé. Deus te ajude. 

J\ voz 
DOS LEITORES 

Escolhemos algumas legendas 
cartas. Uns, pedem a inseri· 

ção sem intermediários e expres-
am alto e bom som: . «quero 

ser assinante». O verbo querer 
tem muita força! Outr.os, suibli­
<nham ou lamentam : «A pesar de 
ter feito algumas ~entativas só 
agora consegui uma assinatura». 
«A penas uma assinatura, a pri· 
meira em tantos anos de assi· 
nante! ... » Outros ainda, delioa­
cadamente, pedem a mudança de 
inscrtição por morte ele farnili.a· 
res. Oportunos. Deliica.dos. A de­
li-cadeza cristã ! E que dizer dos 

. que preferem o jornal pelo cor· 
reio - como ass:iJnantes - em 
vez da visita do pequeno ven· 
d.edor? São violências que apre­
damos. Mais; quem nos dera 
que todos assim fizessem! ..• 

:Qlliiseram.os dar nota de tudo 
e de todos. Não pooe ser! O 
certo é que jamaá.s poderíamos 
«esconder debaiio do. alque?re» 

· esta carta, retalhada, da capital : 

<<Há muito que leio o vosso 
jornal, o vosso belo jo-rnal. 

Assinei-o em tempos. Nos meus 
tempos de · rapariga. Depois, 
quase o esqueci, 11.Jáa deixando 
no entánto de sentir sempre pela 

vossa Obra uma grande ternura. 
E comecei a comprar o jor­

nal aqui e ali ao acaso dos vo's· 
sos Gaiatos. Achava ass~m pre­
texto para acrescentar ao preço 

. do jornal migalhas que deixa­
vam mais leve a minha bolsa e 
o meu coração. 

Recebi muito da vossa ·Obra. 
Mais do que dei. 

Hoje pensei que seria melhor 
fazer uma assinatura. É bom 
que ·não .nos deixemos absorver 
pela lwta e pelas aspirações de 
cada dia. É preciso darmos, de 
vez em quando, uma sacudidela_ 
para não esquecermos as V erda­
des do Evangelho. 

É tão difícil vivê-lO neste mun· 
do louco em que todos se atro­
pelam! 

Como gostaria de levar tam­
bém os meus filhos a sentirem 
a vossa Obra e não consigo. 
Como é difícil conseguir fazê-· 
-los ver coisas para além do 
seu mwndo egoísta de privilegia· 
dos. Filhos com pai e mãe que 
os amam, com relativa abundân­
·cia material. Filhos que sendo 
bons vão crescendo kmge de 
ideais... Ideais que ainda man­
tenho. Esperança que ainda 
tenho num Mundo Melhor ... » 

e DE NORTE A SUL 

Porto e Lisboa perderam ter­
reno, mas ainda se destacam no 
meio da procissão. Setúbal, um 
ror de daras novas! Mais S. R o-

o osso jornal 
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hol'lizontalidade do imediato. 
Pai Américo foi uma pedra· 

da no charco do homem insta­
lado - «Uma voz que incomo­
dou os senhores detentores das 
vozeS>) - e continuaria a sê-lo 
hoje no decorrer de processos 
de novas instalações. Não dá 
nenhuma garantia clamar que 
se ama o homem pelo homem. 
Se o amor do homem ao ho­
mem não passar por Deus, é 
transfusão de sangue fraco em 
sangue doente - vã, como é 
vã a meta de um cego guiado 
por outro cego. 

Pai Américo amou o· homem 
em Cristo. Pôs os seus olhos 
e comprometeu o seu coração 
com o Homem-perfeito, para se 
não cansar nem demitir do amor 
ao homem imperfeito. Não ama 
aquele que diz, mas o que em­
penhou todo o seu ser nas mãos 
de Cristo em pro~eito dos ho­
mens. Pai Américo proclamaria, 
«incomodando, hoje, os senho­
res das vozes)) tal qual <dnco- · 
modow, os de então, que esta 
é a verdade do amor, está aqui 
o 'fundamento da Justiça, a raiz 
da Paz, a eficãcia do progresso 
social - e o resto são palavras 
que o vento leva antes de re­
novarem coisa alguma do que 
se quer renovado. 

Trinta e um anos depois do 
p.Timeiro vagidu, dezoito e meio 
após a morte do· Fundador, «0 
Gaiato» não 'pretende, afinal, se­
não ser o que ele foi: <mm 
profeta a indicar caminhoS)), 
caminhos de «revolução evan­
gélica traduzida numa ,praxis a 

favor dos sem voz)), que são 
tantos, que continuam tantos, 
cada vez mais abafados por 
tantà tebria que se apregoa sem 
vislumbre de tradução numa 
.praxis. 

Pai Américo, «uma voz que incomodou 
os senhores detentores das vozes». 

mão (Vila Cova ) , Carrazedo de 
Montenegro, Faro uma e outra 
vez, Roriz, Si.:ntra, e Bustos aos 
grupos. Outro de Carv~lhosa. 
Matis Loures, Senhora da Hora, 
Parede, Oacia, Brrundoa, S. Pe­
dro da Cova, Paço de Sousa, 
Algueirão (Sintra) , Espinho vá­
rias presenças. Unhais da Serra, 
Foltrlelo, Caramulo, Póvoa de 
V1arzim, S. João da Ma dei r~, 
Covilhã , Braga~ S. Mamede de. 
Infesta, S. ~edro do Sul, Cani­
delo (G800) e Padrão de Moreira. 
Muita gente de Ovar, Vila da 
Feira, V. N. de Gaia, Lagos, 
Albergaria-a-Velha, S. José das 
Matas e Ange}a. Castelo de Se­
simbra não falha! Duas assina· 
turas e um comentário: «por 
hdje mais nenhuma - o. que é 
pena!» Agora, vem lá Es· 
gueira ( A~eiro), um · grupo da 
Amado11a, Pa:radela (Valpaços), 

Avintes e uma lista de Seixezelo 
(Gaia) com deles de Grijó, Ovar, 

e Porto. Outm lista, entregue 
em mãos por Ferroviário refor­
mado com uma série de S. Ma­
mede de Infesta, Porto, Valhom 
(Gondomar), Bustelo (Penafiel), 
S. Tjago de BougadQ, Rio Tinto, 
V. N. de Gaia e Ermesinde. · O 

. Bancário, nosso cOIIlhecido, mo­
tivou mais três camaradas. Outro 
grupo do Sardoal, Guarda e Ba~­
reiro - inscrito também em 

·nossa Editorial - pedind.Q o 
«Doutrina» e s u h 1 i n h a n d o 
<<a grande oportunidade da saí­
da, neste momento, do · referido 
livro - guia segwro em tempo 
de confusão-». · Póvoa de Santo 
Adrião: «É com muita alegria 
que depois de longa ausência 
vos mando dois novos assinan­
tes ... ». Mars Sacavém e Lavradio. 
Coimbra uma data de vezes! 

· Uma grande fornada de !}OVOS 

Leito·res !' 

COMUNIDADE 
LUSíADA E ESTRAN­
GEffiO 

. ANGOLA: Benguela, Sá da 
Ban:deir~, Lobito, Malanje, Luan­
da, Nova Ga1a e Henrique de · 
Oarvalho. BRASIL: Rio de Ja­
neiro, S. Paulo e Copacabana. 
ESTADOS UNIDOS: Warwick 
e Alhany. AFRICA DO SUL: 
Pretória. 

Júlio Mendes 

. ~ 

Se tu para esta mis-éria na «sorte» ou 
· então .na «qualidade» das pes­

soas. «É UIIlla genti!Ilha que não 
presta» - dizem. 

· · Cont. da PRIMEIRA pãgina 

dei.ra, 'dá para todo o ano. A 
higiene é a traldiciona:l dos seus 
avós. A maior :parte das ha~ 
bitações não !tem casa de ba..; 
n1ho. 

A sobrevivência a!bsorve todo 
ü tempo e todas as energias 
desta pobre gente que traba­
'lha sempre mais de dez horas 
diárias, sem fins-de-semana 
nein f1éri·as e que ·chega, em de­
ternninados períodos · de semen-. 
teir.as ou colheitas, a trabalhar 

Contrinuação da PRIMEIRA pág. 

de muitos e com muito sacrifí· 
cw. 

A Maria do Rosário está con- · 
nosco em Miranda do Corvo há 
26 anos. Tem sido a mãe ,de toda 
esta família. É com . muita ale­
gria que vemos a sua mãe no 
meio de nós. As mães têm sem­
pre muito para dar aos filhos, 
mesmo com 92 anos. Que Deus 
a -conserve. 

• No verão esteve em nossa 
Casa o pai da Maria . da Luz. 

A Maria da Luz é a senhora do 
Lar de Coimbra há 27 anos. Este 
pai criou oito filhos e agora é 
viúvo e mui!;o doente. Tem 83 
anos e vive com um dos filhos 
e os outros ajudam. Se não fos­
se tão doente viria mais vezes 
esflar connosco, pois gosta mui!Jo 
da nossa Casa, embora se preo• 
cupe com o peso que possa ser. 
Se somos família (e é isto que 
queremos ser} temos obrigação 
de receber com muita alegria os 
nossos pais e os nossos pais 
nunca poderão ser um peso para 
ninguém. Que Deus lhes dê $(1Ú­

de e os conserve e tenha em 
paz os que já chamou a Si. 

• . O ] o r ge de Bombarral fugiu. 
Estudava em Coimbra no 3.0 

ano. Foi !criado pelos padrinhos 
que no-lo vieram entregar ainda · 
pequenito. 'Há tempo começou a 
ser desafiado por familiares e 
acabou por fugir. Deixou-nos 
carta duma · irmã a enviar-lhe 
dinheiro para o comboio e mar· 
car dia e hora para a fuga. 

O Jorge, na véspera de fugir, 
tinha ido vender · «0 Gaiato» à 
Figueira e deu contas. Tempo · 
antes havia-me dito que a famüia 

a 
14 e 16 horas por ·dia. Este 
povo não dá fé da situação 
injusta a que a sociedade o 
vota. Não tem tempo para pen­
sar nisso. Não tem indústria. 
Não tem escolas secundãrias 
nem infanltiis 1para os seus 'filhos. 
São quase uns ·autómatos. O 
nÚimero de diminuídos mentais 
é assustador. São mesmo nu­
merosas as famílias cujos pais 
são -muito débeis mentais, em 
proliferação abundante de crian­
ças mais diminuídas ainda. O 
povo en:con tra a expH'cação 

Trib na 
Coimbra 

o anda vá a desafiar. Na fuga 
deixou-nos um bilhete e a carta 
da irmã. 

Estas três acções do ] orge são 
três testemunhas a · seu favor e 
a confirmar a confiança que 
nele tínhamos. Guardo o último 
beijo do Jorge dado na vésper.,a 
de fugir. Mas guardo ainda mais 
fundo a mágoa pela ~ua fuga. · 
E guardamos a mágoa destas fa· 
míJias de muitos dos nossos que 
estão à espreita que eles façam 
14, 15, 16 ou 17 ano's. 

Geralmente estas fugas cor· 
tam a carreira que levavam. 
Este. era estudante. Outros estão 
em oficinas. Muitas vezes ficam 
mais desempreg&dos e mais mar­
ginalizados na sociedade. Por 
isso, não podemos deixar em si· 
lêncio este desabafo. 

Padre Horácio 

A sua religião é tradicional. 
Pouco esclarecida. Pouco em­
penhada. Sem exigência dinâ­
mica de real·ização pessoal e 
colectiva fixando-se muito nu­
ma antropologia dualista ultra­
passada e alienante da salva­
ção da alma. 

É, no enltanto, um povo ge­
neroso, com ,capacidade de tra­
balho enorme, afável e acolhe­
~or, dheio de riquezas ine~lo­
radas. 

·Para faier ·evoluir esta gen­
te que tem dire1to a ser sem­
pre feHz é necessária uma cru­
zada cheia de amor pelo ho., 
mem. Uma cruzada de escla­
recimento, de cultura pela 
quai o povo veja que as S'Uas 
estruturas são técnica e eco" 
nomi!camenre erradas. É neces­
sário criar_,lhe necessidade de 
associação pela absorção da 
sua mão âe obra e por seus 
pequenos capitais em indús­
trias. É necessário mostrar-se­
-U:he com experiências, feitas 
por eles, as vantagens do colec­
tiVismo. 

Como juntar as terras? Como 
juntar as VaJCa:S e os outros 
animais? Como produzir muito 
mais · com menos trabalho bru­
to? Como comercializar os seus 
produtos? Como perceber me­
lhor a vida para a saborear 
melhor e ser ,mais feHz?, etc., 
etc.. . O .Portugal novo que se 
anuri!Cia obriga~nos a olhar 
para o povo no seu concreto. 

Enquanto para outras cama­
das sociais . e outras zonas do 
Paí-s a revolução trouxe rega­
Has que já desfrutam, para 
este povo só trouxe ainda pre­
juízos e 'complicações. 

Hã necessidade de .planificar 
uma descolonização mesmo 
dentro do próprio território 
nacional. 

Padre Acílio 
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